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SOBRE A EXPLORACAO DO CAMARO CANELA, Macrobrachium ama 

zonicum “ELLER), NO ACME DE OR6S (CEAR!, ERASIL).' 

Jose Ribeiro Neto 

1. INTRODUÇÃO 

No Nordeste do Brasil, na  area  chamada de  "Poll-

gano das Secas", o Departamento Nacional de Obras  Con  - 

tra as Secas DNOCS, vem desenvolvendo desde o secu-

lo passado, uma politica de açudagem, objetivando o a 

bastecimento d'gua as populações humanas e de animais' 

domesticos, irrigação, exploração piscicola, controle 

de enchentes e geração de energia eletrica. 

No tocante a exploração piscicola, desde o ano 

de 1933, que o DNOCS, através de programas de pesquisas 

e de fomento a pesca e piscicultura, vem realizando o 
povoamento dos açudes Oblicos e particulares, com espé 

cies de peixes e crustaceos. Como sabido, a população 

do Nordeste, de um modo geral, vivem sob um dos mais 

baixos padrões de alimentação do Brasil, 

O camarão canela, :U1S-7011i..611D 

(KELLER) (Figura 1) de origem amazônica foi seleciona-

do para povoamento nos açudes e nestes introduzidos a-

proximadamente em 1943, com vista principalmente a ali 

mentar as especies icticas carnívoras, existentes em 

tais açudes 

Segundo Pinto (1977), o 6xito obtido com a intto 

dugão do camarão canela, Macrobrachium amazonicum 

(HELLER), nos açudes do Nordeste foi de tamanha impor - 

tincia, que chegou a ocupar, em 1973, o primeiro lugar 

na produção, dentre aquelas das especies capturadas nos 

açudes prablicos da Região. Neste ano, o camarão canela 

contribuiu com uma produção de 2.1301,9t, equivalente a 

27,3%, enquanto que os peixes, de várias espécies, par-
ticiparam com 7.450,3t, ou seja 72,7% do total da produ 

ção obtida. 
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Nos ltimos dez anos, a produção do camarão cane-

la, nos açudes do Nordeste, tem se afigurado crescente, 

chegando mesmo a suplantar, em alguns destes açudes, a 

produção pesqueira de especies icticas tradicionais. No 

açude-Jacurici (Estado da Bahia), de acordo com Pinhei- 

ro (1977), a maior produção obtida em 1973 foi de cama- 
- 
rao canela, vindo a seguir aquelas de outras especies 

de peixes. 0 mesmo ocorreu no açude de orOs (Estado do 

Ceara) no ano de 1973, segundo Pinto (1977), sendo que 

a produção do camarão canela foi superior a produção 
pesqueira de todas as especies de peixes em conjunto. 

0 açude de Ores (Figura 2), lidera a produção a-

nual de camarão canela nos açudes pablicos do Nordeste. 

Constitui, assim, -) maior centro de exploração deste  re  

curso na Região. Isto posto, e considerando a importan-

cia deste crustaceo no contexto da pesca continental do 

Nordeste do Brasil elaboramos o presente trabalho que 

visa sobretudo contribuir na ampliação de conhecimentos 

sobre a exploração deste valioso recurso no açude de 

Ores, no Estado do Ceara. 
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2, MATERIAL E M2TODO 

0 trabalho se baseia em levantamento bibliografi  

co,  entrevistas feitas com pescadores no açude de  Orb's  

e em analise de dados e estatisticas coligidas pela  Di  

retoria de Pesca e Piscicultura do DNOCS, no período de 

1967 a 1978. 

Nas entrevistas feitas de agosto a novembro de 

1978, utilizamos modelos apropriados que consubstancia-

ram questões sobre aspectos da exploração pesqueira da 

espécie em tela, bem como de seu beneficiamento e comer 

cializagão. Os questionarios dos modelos foram respondi 

dos sempre que possIvel, pelo menos por tres pescadores 

experimentados. 

Nos locais das entrevistas, geralmente feitas 

nas  areas  de pesca ou nos pontos de desembarque e de  co  

mercializagão, procuramos obter informações complementa 

res, fazermos observações e fotografias dos aspectos  an  

ter iormente abordados. 

Com referência aos dados estatisticos, procura - 

mos dar aos mesmos, a ordenação adequada ao presente es 

tudo, calculando-se,quando pecessirio, as suas frequén-
cias relativas (Tabelas I a V). 

2.1, PRODUÇÃO PESQUEIRA  

0 açude de 0r5s e o maior reservat6rio 

gua do "Poligono das Secas", possuindo uma capacidade ' 

equivalente a 2.100.000.000 -1-a constitui-se, também, 

o maior produtor de camarão canela, Macrobrachium amazo 

nicum (HELLER), dentre os açudes públicos do Nordeste. 

A produção controlada de camarão canela no 

açude de Or6s, referente ao perlodo de 1967 a 1978, mos 

trou-se praticamente crescente para os anos de 1967 a 

1973 e bastante irregular, embora elevadas, nos anos 

de 1974 a 1978. A produção mínima anual correspondeu ao 

ano de 1969, quando atingiu 26.967kg e a  maxima  em 1973 

com 1.417.338kg, sendo a Média do  period°  equivalente a 

496.869kg (Tabela I). 

Confrontando os dados de produção anual do cama- 
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rão canela com a dos peixes, no citado período, eviden-

cia-se uma tendência crescente da participação do cama 

rão canela nos anos de 1967 a 1973, enquanto que irregu 

lar e em níveis elevados, nos anos de 1974 a 1978. A me  

nor  destas participaç6es foi no ano de 1969, quando cor 

respondeu a um porcentual de 1,5% contra 98,5% dos pei 

xes, e a maior, no ano de 1973, quando atingiu um por-

centual de 71,2%, Suplantando pela primeira vez do  pe-

riod°  em foco, a produção dos peixes, esta equivalente' 

a apenas 23,8% (a segunda vez ocorreu em 1977). Nos a-

nos de 1976 a 1978, os três 1timos anos da s'érie em es 

tudo, os valores da participação relativa do camarão ca 

nela, nos totais anuais do pescado capturado,f oram res-

pectivamente de 41,9%, 56/496e 47,9%. Como se pode ob 

servar, tais dados afiguram-se bem acima daqueles calca 

dos na produção pesqueira total do período de 1967 a 

1973, em que a participação relativa do camarão cane-

la corresponde a apenas 26,3% contra 73,7% dos peixes 

(Tabela I). 

Nas Tabelas II e  III  apresentamos os dados da 

produção controlada do camarão canela no açude de OrOs, 

em valores absolutos e relativos e referentes aos  diver  

sos meses de cada ano do período em estudo. A analise 

destes dados permite evidenciar que a produção mensal ' 

de camarão canela varia consideravelmente, desde um  mi-

nim°  de 24kg como apresentou em janeiro de 1967, no mi 

cio do controle das pescarias, atê a um  maxim° de 

211.640kg, correspondente ao mês de setembro de 1973 . 

Nos três altimos anos da serie em estudo, a variação da 

produção mensal apresentou-se como a seguir se especifi 

ca g em 1976,  minima  de 29.307kg e  maxima  de 96.478 kg ; 

em 1977  minima  de 51.623kg e  maxima  de 91.324kg; e em 

1978,  minima  de 45.830kg e  maxima  de 87.437kg -(Canela 

II). No que respeita aos dados da participação iativa 

da produção mensal, evidencia-se que de um modo 4era1 

as maiores participag3es ocorrem no segundo semestre de 

cada ano, embora isto não tenha se verificado nos anos 

de 1968 a 1974 (rzMaela  III).  
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2.2 - EMEARCAOES E ARTES DE PESCA  

Os dados constantes da Tabela IV, contem 
piam o número de pescadores em exercício e o número de 

embarcagaes a remo e a motor em atividade no açude de 

OrOs, no período de 1967 a 1973, bem como, as artes de 

pesca empregadas na captura do camarão canela neste mes 
mo açude e período considerado. Ressaltamos que o núme-

ro de pescadores apresentado, não reflete o número real 

dos pescadores engajados na pesca do camarão canela, o 

mesmo ocorrendo no que diz respeito ao número de embar-

cações, mesmo porque não 6 usada embarcação motorizada 

na exploração do camrão em estudo. 

Na pesca do camarão canela no açude de Ori5s,quan 

do 6 feita "embarcada", empregam-se somente embarcações 
a remo, semelhantes aquelas descritas _'por Fonteneia 

(1972) e cujas características principais são especifi-

cadas a seguir. São embarcações de madeira, do tipo ca 
noa, de propulsão a remo, com comprimento compreendido 

entre 3,80 e 4,50m e de altura variando entre 0,80 e 

1,10m, de fundo chato e de caverna inteira ou meia ca- 
verna. Cada embarcação operada por dois loaseadmres. 

sendo que um deles se dedica exclusivamente a tarefa de 
remar, enquanto o outro desempenha atividades ligadas 
a colocação e recolhimento dos aparelhos de pesca e a 

coleta do pescado capturado. 

Os mais comuns aparelhos utilizados para a captu 

ra do camarão canela no açude de OrOs são os seguintes: 

o 'covo", a "tarrafa camaroneira" e o "litro". Este  al-

timo, desde 1973 deixou de ser usado nas pescarias co-

merciais. 

0 "litro" usado como aparelho de pesca 6 uma  gar  

rafa de vidro, com capacidade de 1 litro, sem c 0  Dun&  
(retirado por processo artesanal) e com o gargalo arro-

lhado. 

A "tarrafa camaroneira" 6 uma rede de lançamen-

to individual, podendo ser de fio de  nylon  ou de algo-

dão, de formato circular e diAmetro equivalente a 3,00m 

e altura igual a 1,50m, sem saco e malha de 10mm medida 
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entre dois n6s opostos. Na tarrafa de fio de  nylon  como 

na de algodão,  sae  utilizadas cerca de 240 chumbadas de 
forma cilindrica, de quase 10mm de espessura por 20mm 

de comprimento, as quais tem de peso 1.500g. Este tipo 

de arte de pesca foi outrora bastante usado nas pesca 

rias de camarão canela, admdtindo-se a sua decadéncia 

em razão da maior eficiencia e popularidade alcançada ' 

pelo "covo" ao longo do tempo. 

"covo" o aparelho mais usado na pesca do ca-

marão canela no açude de Oras. Caracteriza-se por ser 

um tipo de armadilha, de forma cilíndrica, devendo a 

sua armação a sucessão de sarrafos de madeira ou talis-
cas de bambu, espaçadas de 10mm entre si e articuladas 
por aros de cip6 (marmeleiro = croton sp. e  bug!  = com-

bretum'laxum, Jacq) aos quais se prendem por arame de 

número 18 ou 20; na porção anterior possui uma entra-

da (sanga) afunilada que se encalia num receptaculo in- 

terior, também afunilado;.' formando a segunda entra- 

da (2a sanga), a qual termina na camara de captura on-

de colocada a isca; e, na porção posterior, tem uma 

tampa circular que se articula ajustadamente • ao abrir e 

fechar o fundo do  cove.  Cada "covo" tem aproximadamente 
0,35m de altura e 0,20m de di5metro (Figuras 3 e 4). 

Na construção ao covo, o tipo de madeira mais u- 

sada o bambu (Bambusa sp..e Guadua sp.). Da madeira 

roliça (Figura 5) são retiradas as taliscas dos tama- 

nhos necessarios e correspondentes aqueles que : irad 

constituir o corpo do  cove  e as portas anteriores(la.en 

trada) e posterior (tampa). Para cada  cove sac)  necessa-

rias 70 talas de largura aproximada a 20mm. As taliscas 

que formam a parte afunilada da segunda entrada . (2d, 

sanga), ja no interior do covo, são também de bambu 

porem bem mais trabalhadas e de  manor  espessura que as 

da primeira entrada afunilada. 

Os covos são construIdos por pessoas ou pescado-

res da  area,  sendo o seu custo unitario equivalente a 

aproximadamente 2% do salario  minim°  regional da atuali 

dade ou seja Cr$ 22,00. Estima-se que a vida útil de um 



cova corresponde a 6 meses. 

2.3 - METODOLOGIA PESQUEIRA  

A pesca db camarão canela no açude de 0r5s 

6 feita sempre na margem ou orla da bacia do aqude, nos 

locais de pouca profundiade, embora também possa ser e-

fetuada em locais de cerca de 12 metros de profundidade. 

Dependendo do volume de artes de pesca a serem usadas e 

da topografia do local de exploragio, as pescarias po-

dem exigir ou não a utilização de embarcaq5es. 

Na pesca com o aparelho denominado "litro' 

6 dispensado o uso de embarcação, uma vez que a mesma 

6 realizada nos locais mais rasos da margem. Cada pesca 

dor opera apenas com 2 litros0 O processo de pesca se 
inicia com a colocação da isca, geralmente uma pequena 

porção de farinha de mandioca, introduzida na parte in-

terior do gargalho arrolhado. Em seguida, a arte 6 colo 
cada no fundo, quase que na horizontal, ficando o garga  

lo  semi-enterrado no sedimento e o fundo do litro em  pa  
sigão pouco inclinada0 O pescador que se encontra nas 

proximidades, ao pressentir a entrada de camarees no a-
parelho, no devido tempo, abaixa-se e com uma mio veda 

o fundo do "litro", impedindo a saida dos animais, en  

quanto que com a outra mão retira o "litro" do local , 

conduzindo o mesmo para fora dgagua, onde 6 despescado. 

A produtividade de cada recolhimento do "litro" bas  

tante variavel, não ultrapassando a 200g de camarão. 

A pesca do camarão canela com a "tarrafa 

camaroneira" dispensa o uso de embarcação e sempre 6 

realizada nos locais de mediana profundiade da margem 

do açude. A operação 6 iniciada com o lançamento da  tar  
rafa na agua, de modo que nesta operação, o pescador ° 

procura dar a abertura  maxima  a tarrafa, atingindo as-
sim, uma  area  equivalente ao seu diâmetro. A parte ante  

nor  da arte, constituida do "punho", fica em poder do 

pescador, que somente a libertara logo  apes  ao langamen 

to; a esta parte se liga um fio espesso (fio de  nylon  



n9 0400), cuja extremidade fica presa ã mio do pesca - 
dor, através do qual se processa o recolhimento da  tar-

rafa. 0 pescador ao puxar o fio aludido, proporciona um 

formato afunilado ã tarrafa, cuja tendência :ofiraal sê 
traduz no fechamento da mesma. Como sabido, a captu-

ra do camarão se spmcessa por emalhamento do animal nas 
malhas da tarrafa. Isto posto, o pescador conduz a arte  

at  a linha d'agua, onde em terra firme, procede o des-

malhamento e o o recolhimento dos animais capturados 

Alguns pescadores utilizam isca de farinha de mandioca, 
ou uma massa obtida de arroz triturado, jogada em por-
ç5es no local onde  sera  realizado o lançamento da arte. 

Entre o lançamento e o recolhimento da tarrafa gasto 

cerca de 3 minutos. Dependendo da época, do local de 

pesca e da abundincia dos camar3es, em dada lance pode 

ser obtida uma produtividade que varia entre 500 e 800g 

de camarão. As pescarias com "tarrafa camaroneira" são, 

em geral, realizadas ao anoitecer e ao amanhecer,  haven  

do pescadores capazes de efetuarem prescarias por um pe 

rodo_ de tempo equivalente  at  6 horas. 

A pesca com "cova" pode ser feita com ou 

sem embarcação, sendo no primeiro caso realizada em  lo  

dais de  at  12,0m de profundidade, enquanto que no se-

gundo caso, em locais mais rasos da margem do açudes Em 

geral, nas pescarias com embarcação, os covos são dis-

postos em espinhel de  at  100 covos, também denominado 

pelos pescadores de "estiranço". 

Na pesca com "cavo" isolado, o pescador e-

fetua a despesca a 136, sendo esta uma das suas caracte-

risticas; a outra, 5 que o pescador implanta varias es-

tacas de madeira de 1,80m no solo da margem do • açude 

ficando as extremidades das mesmas emersas, de forma 

a serem visualizadas com facilidade. Tais estacas, sem-

pre que possivel, são dispostas em filas e distanciadas 

umas das outras de 3,00m. As estacas objetivam a amarra 

9a0 dos covos, isto 6, para dada estaca 5 amarrado um 

covo. A amarração do cova na estaca 5 procedida utili 

zando-se um fio de  nylon  espesso de n9 0,100, que par - 
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tindo de um-416dado na netade da estaca, a sua outra extremidade 

atravessa as talas do cova, sendo dirigida para tambem atraves - 

sar a parte interior da tampa, na qual e amarrada por fora, onde 

o no dado serve de apoio a abertura da tampa, quando da operagao 

da despesca. Os cavos devem permanecer no fundo em posição hori-

zontal, e do local onde foi o resma colocado, somente ser g des-

locado em caso de mudança para outras  areas  de pesca, esta  decor  

rente da baixa produtividade. No entanto, necessgrio se faz res-

saltar, que diariamente os cavos  so  manuseados 2 vezes ao dia: 

pela nanha no ato da despesca e ao anoitecer para a colocação da 

isca, operag3es estas efetuadas sem  qua  os  cows  sejam desvincu-

lados das estacas. 

As iscas enpregadas nos cavos, em geral sao 

colocadas na c5mara de captura, situada atrgs da segunda entrada 

(2a. sanga) e limitando-se cm a parte interior da tampa dos  cc-

vos (Figura 3 e 4). Os principais tipos de iscas usadas,  sac  pe-

la ordem de ifloortancia os seguintes: pedaço de jerimuncosido 

pedaço de peixe assado ou pequeno peixe assado e pequeno bolo de 

massa de arroz assado conhecido como "cuim". Para dada covo e.  co  

locada uma isca. 0 Pedaço de jerimum tem forma retangular e Ldi 

mensao de 6 x 4cm, enquanto que o pedaço de peixe coiresponde a 

postas de aproximadamente 3cm; jg o pequeno bolo de massa de ar 

roz assado ou "cuim", tem o formato circular, de diaretro iguàl 

a 6cm e altura correspondente a 2cm (Figura 6). 

A pesca com espinhal de  "cows",  efetuada com 

auxilio de uma embarcag-ao a remo, e bastante semelhante a ante-

riormente descrita. As principais diferenças residem no fato de 

que, no necessita de ura grande quantidade de estacas, porquan-

to os cavos  so  atrelados em serie uns com os outros e distancia 

dos entre si de 3,0m; os  coves so  colocados em grea de . maior 

profundidade  cue  aquela da pesca com "covo" isolado, na qual o 

pr6prio pescador a pa realiza a despesca; e, a operação de 

pesca do "covo" e efetuada na embarcação, sendo nesta .amumblada 

as capturas, o que no se verifica  cam  a pesca com "covo" isola-

do, visto que nesta, o pescador coloca a produção obtida em ces-

tos ou vasilhames que  so  conduzidos as margens do agude. 
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Na pesca com espinhei de "covos", existem 

vários m'étodos para a fixaçao das partes extremas do es 

pinhel. Alguns pescadores utilizam, quando em local pou  

co  profundo, duas estacas (Figura 7), enquanto outros 

apenas uma estaca na parte mais rasa e uma pedra de pe-

so adequado que funciona como pita, situando-se na par 

te mais profunda do local de pesca. 0 espinhei se dis- 
- 

pOe em linha reta e os covos  so  interligados por fio 

de  nylon  ou algodao que constitui a linha principal da 

qual partem a cada 3,0m uma linha secundaria de 1,0m, e 
que se prende ao covo, de acordo com o que foi descrito 

para a pesca com "covo" isolado (Figura 7). 

Na pesca com esponhel de "covos", as opera 

Oes feitas pelos pescadores, seja para iscar os covos 

ou na despesca destes, sio as que a seguir se descreveg 

o pescador ji embarcado e de posse da extremidade da li 

nua principal que se amarra a estaca situada na mar -  

gem  do açude, vai seguindo-a pelo deslocamento da embar 

caço e ao atingir o n5 da linha secundaria, puxa esta 
para cima e consequentemente o covo correspondente;a em 

barcagao neste momento fica parada, enquanto o pesca - 

dor trata  Oa  fazer a abertura da tampa do covo, seja  pa  

ra recolher os animais capturados ou abastecer com isca 

o covo; procedida a etapa anterior, o covo colocado ' 

no fundo e a embarcagao deslocada para o covo seguin-

te e assim sucessivamente,  at  o encontro da estaca ou 

pedra(poita). da outra extremidade. 

Como acontece com a pesca com  "cove  isola 

do, os covos em espinhel permanecem dentro d'água  cons  

tantemente, p°r5m sio manuseados 2 vezes ao dia g pela 

manha no ato da despesca e ao anoitecer para a coloca--

gio da isca. 

A produtividade de um covo estimada em 
aproximadamente 500g por despesca/dia. Existem pescado-

res que operam com mais de um espinhel de covos, em ca-

da dia, merecendo ressaltar que o  flamer°  destes • ODVOS 

por espinhei varia com as disponibilidades financeiras 

de cada pescador. 



A popularidade conferida ao covo, na pesca 
c 

do camarao canela, no açude de Ores, possivelmente se 

deve a uma s6rie de fatores como o seu maior tempo efe 

tivo de pesca; facilidade de construção e baixo custo 

maior produtividade; facilidade operacional e consequen 

temente menor esforço fisico desprendido pelo pescador; 

alem de, menor taxa incidida por aparelhos a ser paga 

ao DNOCS. 

2.4 - BENEFICIAMENTO E COMERCIALIZACTIO  

Constatamos que toda produção do camarão 
canela, capturado no açude de Oras (Ceara - Brasil), 

submetida a um processo elementar de beneficiamento, ca 

racterizado pela salga O produto final 5 apresentado 

na forma de camarão inteiro-cosido-salgado e camarão 

cosido-descascado-salgado. 

-As etapas de beneficiamento, comumente se-

guidas pelos pescadores, se restringem a lavagem, cozi 

mento, esfriamento e secagem, peneiramento, descascamen 

to,  limpeza  e acondicionamento0 

Os camar3es sac  trazidos  frescos dos lo  

cais de pesca, pelos 

tos ou "balaios", os 

da margem do agude, 

pescadores, acondicionados em ces 

quais, em locais pouco profundos 

sao imersos na lâmina d'agua e  en  

 

to procedida a lavagem. Ares esta lavagem, os camaraes 

são levados ainda nos cestos ou balaios, para o proces-

so de cocção, que a feita em tachos de aluminio ou la- 

tas de "querosene" vasia,aqtticidos em fogo a lenha feitá 
nas proximidades da margem do açude. A agua usada para 

a cocção proveniente do açude e a mesma 5 adicionada 

uma quantidade de sal na proporção de 1 quilo de sal 

para cada 3quilos de camarao. A quantidade desta sal-

moura nos tachos ou latas, 5 de cerca de 1/5 do volume 

dos mesmos. A cocção se processa por um tempo equivalen 

te a 30 ou 40 minutos. 
Depois da cocção, os camaraes são levados 

a secar ao ar livre sobre esteiras de palha de canataba, 



jogo de movimento da 
conta com a ajuda da 

readas para 

bacia 

força do vento, cascas são car-

os camarões pe- 

feito pelo pescador, o qual 

fora do va-417-ss.,,  "-- 

12  

ou sacos de estopa, no ultrapassando a 15 minutos, a 

fim de não perderam peso. 

Toos a secagem, os camaroes submetem-se a 

um peneiramento, efetuado atrav6s de uma peneira de for 

mato retangular de 80 x 60cm, com malhas de arame de 

175cm. Esta operação visa separar os camaroes maiores 

dos menores. Os maiores são ensacados de imediato em sa  

cos  de 50kg, enquanto os menores são conduzidos para se  

car  por mais tempo  (antra  1 e 2 horas) ao ar livre. Es 
tes camaraes menores, depois de secos, são colocados em 

sacos de estopa e batidos contra o chão; e, com o auxi-

lio de um pedaço de madeira roliça e pesada, os pescado 

res batem com o mesmo sobre os camarões ensacados, sen-
do esta operação efetuada no sentido de promover o des-

cascamento dos camar6n;s0 Apns isto7  os camarões são co-

locados em uma bacia de all=7..nio grande e através de um 

quenos, agora sem cascas, a-ordicir-,nas em sacos  

de 50kg e levados para os locais de armazenagem. 

NJ  que rospeita a  Darts  de comercialização 

do camarão canela, no acude de  Oros,  devemos ressaltar, - 
em primeiro lucuar,  cue  esta basicamente feita com a 

inteveni6ncia Cie intermediários. Tais intermediários 
constituem, na realidade, uma verdadeira instituição de 

poderes. Os mesmos agem em diversos níveis do processou 

de exploração do camarão g no financiamento de embarca - 

g6es7  de apetrechos de pesca, de compradores de cama- 

rões e de materiais diversos, como tamb'em oferecem ou-
tros tipos de subsIdios; contanto que, a produção de ca 
marão obtida pelos pescadores, ja devidamente beneficia 

da, seja aos mesmos destinadas. Não foi possível deter-

minar neste estudo, o numero de atravassadores ou  inter  

mediários existentes no processo. De uma maneira  genera  

lizada, o pescador entrega a sua produção ao "interme - 

diário de acesso que possui condições de armazenagem , 

o qual por sua vez faz o repasse ao intermediário 



transportador", que possui transporte e que conduz a 

produção aos centros consumidores ou importadores (Tabe  

la  V).A quase totalidade da produção e exportada para 

outros centros comerciais, uma vez que no municipio de 

Oras, 5 insignificante o consumo de camarSes. 

Neste contexto, o pescador obriga-sa não 

somente a entregar a produção obtida a preços ditados ' 

Pelos intermediarios, em razão das condiOes aceitas e 

segundo algumas normas relativas a quantidade, qualida-

de e acondicionamento do produto final, previamente es-
tabelecidas. 

Os camarSes beneficiados (salgados) pelos 

pescadores, sio levados em sacos dos locais de armazena 

mento, pr5ximos das  areas  de pesca, para o local de  co  

mercialização de pescado na cidade de Oras. O transpor-

te e feito pelos intermediarios (atravessadores)os quais 
utilizam suas próprias embarcaq8es, geralmente de porte 

médio e motorizadas (Figura 6). A produção e desembarca 

da e conduzida ao local de comercialização, onde se  pro  

cessa a retirada do produto dos sacos, empilhando-o so-

bre um rastico piso de cimento, objetivando a aprecia - 

gio da materia prima por parte dos compradores (atraves 

sadores,ou"intermedVirios de transporte"),conforme pode 
ser visualizado na Figura 9. Quando se efetua a venda 

do produto, este 5 novamente ensacado, desta feita na 

sacaria de propriedade do comprador, usando-se o auxi - 

lio de uma  pa  (Figura 10); e, finalmente, a produção  ad  

quirida pelo "intermediario de transportem 5 carregada 
em veiculo tipo caminhão ou camioneta, para outros cen-

tros comerciais (Figura 11). 
Atualmente a comercialização de camarão ca 

nela no açude de OrOs 5 realizada nas feiras, duas ve-

zes por semana (as quartas-feiras e sabados). Estima-se 

que no  minima  5.000kg de camarão canela são comerciali-

zados em cada dia de feira. 
Com respeito ao preço do quilo de camarão 

beneficiado adquirido pelo atravessador ou "- intermediirio 

de acesso" ao pescador, varia segundo a quaTidade e o tipo do pro- 
duto Em outubro de 1978 os atraveRsadores papprxramaos pescado 
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canela 

Or6s 

3. SUMARIO  

No presente trabalho são feitas algumas  

rages  sobre a exploração do camarão 

Macrobrachium amazonicum °HELLER), no açude de 

(Ceara - Brasil). 

0 trabalho baseia-se em levantamento bibliografi  

co,  entrevistas feitas com pescadores e em anilise de 

dados estatisticos coligidos pelo Departamento Nacional 

de Obras Contra as Secas (DiCCS). Foram feita varias  ex  

pediOes ao local (açude de 0r6s, municipio de Or6s-Cea 

ra), onde na oportunidade, procuramos obter informaq5es 

e fazermos observagOes diversas sobre a pesca do referi 

do recurso.  

Sao  efetuadas, no presente trabalho, considera 

gaes sobre a produção pesqueira, sobre as embarcaOes 

artes e métodos de capturas, al5m da parte de beneficia 

mento e comercialização do camarão canela, no açude de 

Or5s. 

Objetivando uma maior compreensão dos aspectos 

analisados, o trabalho enriquecido com figuras e foto 

grafias, mostrando detalhes dos assuntos tratados. 
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FIGURA 1 - Exemplares de camarão canela, 
Macrobrachium amazonicum (HEL-
LER), capturados no  Nude  de 
Or6s(Ceara7 - Brasil). 
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FIGURA 2 -  Napa  do Estado do Cear g (Brasil), evidenciando a 
localizaggo do açude de Or6s. 
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FIGURA 3 - Detalhes do  co  vo usado para a captura do camargo canela, Macrobrachium amawnicum (HELLEI 
no açude de  Oros  (Ceara-Brasil): A = desenho lateral mostrando a parte interior constitui 
de duas entradas cOnicas ou sangas e camara de captura coma isca; B = desenho lateral 
covo; C r- desenho da parte anterior mostrando a primeira sanga; D desenho da parte  post 
nor  do covo. 



klGURA 4 - Fotografia do covo usado na 
pesca do camarao canela, NA-
crobrachium amazonicum( HEL-
LER), no açude de 0r6s( Cea7 
ra - Brasil ), ilustrando o 
seu interior e a tampa que 
se localiza na porção poste  
nor  do covo. 



FIGURA 5 - Fotografia mostrando em primeiro plano a madeira a ser 

usada na construgao de covos para a pesca do camarao cane- 

la, Macrobrachium amazonicum (FIFLLER), no açude de 0r6s 

(Ceara - Brasil). 



1-1G1JRA 6 Isca de "cuim" de arroz, utilizada no covo 

para a captura do camarão canela, Macro-
brachium  amazonicum (HELLER), no. açude de 

Or6s ( Cear ã - Brasil). 
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FIGURA 8 - Foto do local de desetbarque de pescado, no açude de Or61;S  

(Car -Brasil), mostrando em primeiro piano as etbarcagOes 

utilizadas pelos atravessadores no transporte da produgao 

de pescado dos pescadores. 



FIGURA 9 - Aspecto do local de correroializagao depescado,no açude de 

0r6s (Cearg.-Brasil) ,evidenciando em prineiro aukar-com-en r_ 
sacamentes de uma quantidade de cama.rao canela corrercializ—a 
da por um "atravessador". 



kiGURA 10 - Fotografia mostrando detalhes do  re-ensacamento de camarão 

canela do tipo grande, procedida no local de comercializa 

gao as margens do açude de 0r6s (Ceara - Brasil). 



FIGURA 11 - Fotografia do carregamanto de pescado em geral, provinien 

te das capturas realizadas no açude de 0r6s (Cearg-Brasil). 



TABELAI 

Dados das frequências absolutas e relativas da produção do 

pescado do açude de Orós (Ceara - Brasil), no período de 

1967 a 1978 

Anos 

PRODWAO DE PESCADO 

QUILOS) 4(g) PORCENTAGEM (%) 

caniara-) peixes total camarão peixes total 

1967 60.519 2.368.334 2.428.853 2,5 97,5 100,0 

1968 86.533 2.196.612 2.283.145 3,8 96,2 100,0 

1969 26.967 1.798.736 1.825.703 1,5 98,5 100,0 

1970 174.511 1.554.733 1.729.244 10,1 89,9 100,0 

1971 305.073 1.240.509 1.545.582 19,7 80,3 /00,0 

1972 661.553 774.034 1.435.592 46,1 53,9 100,0 

1973 1.417.338 573.263 1.990.601 71,2 28,8 100,0 

1974 310.992 1.626.568 1.937.560 16,1 83,9 100,0 

1975 862.829 2.375.193 3.238.022 26,6 73,4 100,0 

1976 704.446 974.946 1.679.392 41,9 58,1 100,0 . . 

1977 829.553 642.265 1.471.828 56,4 43,6 100,0 

1978 522.099 567.341 1.099.440 47,9 52,1 100,0 

5.962.428 1.6.692.534 22.654.962 26,3 73,7 100,0 

atUE: DNOCIN. 

OBS: Os dados do ano de 1978 referem-se aos meses de ja- 

neiro a agosto. 



TABELA 11  

Dados da produção (Kg) do camarão canela, Macrobrachium amazonicum (HELLER), no açude OROS 
(Ceará-Brasil), nos diversos meses do período de 1967 a 1978. 

Nbses 
PRODUÇÃO (i(g) 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 

j3neiro 24 2.033 760 2.393 21.674 32.722 87.341 37.768 17.569 30.677 73.398 67.747 

fevereiro 33 17.124 - 2.898 18.600 56.312 48.643 38.105 11.476 60.080 69.303 68.517 

mane - 19.408 - 9.747 13.663 38.600 50.810 35.130 20.619 43.978 56.756 67.500 

abril - - - 7.215 14.117 29.748 45.647 25.700 17.383 29.307 51.623 45.830 

maio 202 16645 - 3.006 17.610 39.644 64.755 26.700 48.920 67.698 58.744 54.351 

junho 374 24.084 100 4.111 10.215 65.715 90.636 25.580 39.895 71.521 91.324 66.547 

julho 1.326 3.840 610 3.021 26.642 58.980 116.374 26./54 118.678 49.712 66.640 64.170 

agosto 3.502 1.215 2.270 1.378 34.463 62.534 205.655 23.100 158.770 46.834 76.956 87.437  

set.  11.453 11.392 2.419 15.998 36.346 60.108 211.640 24.456128.158 96.478 61.082 -  

out.  18.543 2.958 5.736 40.197 41.095 83.363 188.456 14.382 145.087 58.647 71.408 - 

nov. 16.650 2.219 8.570 42.000 37.284 65.321 186.317 18.863 101.281 71.437 79.596 - 

dez. 8.412 615 6.502 42.647 33.364 68.511 121.500 17.424 54.993 78.077 72.733 - 

Total 60.519 86.533 26.967 174.511 305.073 661.558 1.417.338 310.992 862.829 704.446 829.563 522.099 

nmnro 



TABELA  III  

Porcentagens da produção do camarão canela, Macrobrachium amazonicum (HELLER), no açude de Or6: 

(Cear6-Brasil), nos diversos meses do periodo de 1967 a 1978. 

Meses 
Porcentagem da produção (%) 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 . 1974 1975 1976 1977 1978 

janeiro 0.1 2,3 2,8 1,4 7,1 4,9 6,2 12,2 2,0 4,3 8,8 13,0 

fevereiro 0,1 19,7 - 1,6 6,1 8,5 3,4 12,2 1,3 8,5 8,4 13,1 

março - 22,4 - 5,6 4,5 5,8 3,6 11,2 2,4 6,2 6,8 12,9 

abril - - 4,1 4,6 4,5 3,2 8,2 2,0 4,2 6,2 8,8 

maio 0,3 1,9 - 1,7 5,8 6,0 4,6 8,5 5,6 9,6 7,1 10,4 

junho 0,6 27,8 0,3 2,4 3,3 9,9 6,4 8,2 4,6. 10,2 11,0 12,7 

julho 2,2 4,4 2,3 1,7 8,7 8,9 8,2 . 8,3 13,8 7,1 8,0 12,3 

agosto 5,8 1,4 8,4 0,8 11,3. 9,4 14,5 7,3 18,5 6,6 9,3 16,8 

setembro 18,9 13,2 .-- 8,9 9,2. .11,9 9,1 14,9 7,8 14,8 18,8 7,4 - 

outubro 30,6 3,4 21,3 23,0 13,6 12,7 13,3 4,6 16,9 8,3 3,6 - 

novembro 27,5 2,6 31,8 24,1 12,2 9,9 13,1 6,0 11,7 10,1 9,7 ... 

dezembro 13,9 0,7 25,1 24,4 10,9 10,4 8,6 5,5 6,4 11,1 8,7 

Total 
. 

:100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: DNOCS 



TABELA IV 

Dados de produção (Kg) do camarão canela Macrobrachium ama 

zonicum (HELLER), bem como o nikero de pescadores, de em-

barcag6es -e de artes de pesca usadas nas suas pescarias 

no  nude  de 0r6s (Cear g - Brasil), no perrodo de 1967 a 

1978 

Ano Produgão 

(Kg) 

Pescadores em 

exercicio(0) 

Embarcag6es em 1 . 
atividade n9  

Artes de pesca (a9) 

COW  tarrafa litro 
a remo a motor . 

1967 60.519 614 1.632 17 336 - 143 

1968 86.533 748 1.348 15 155 - 325 

1969 26.967 746 1.011 9 166 - 208 

1970 174.511 499 1.040 10 100 - 372 

1971 305.073 445 963 15 840 - 872 

1972 661.558 498 717 14 536 190 1.185 

1973 1.417.338 780 727 12 10.180 136 - 

1974 310.992 1.089 865 11 5.144 15 - 

1975 862.829 683 ' 746 22 5.457 36 - 

1976 704.446 717 730 27 5.888 26 - 

1977 829.563 528 793 10 8.083 9 - 

1978 522.099 321 523 28 77.675 41 - 

TOTAL 5.962.428 7.668 11.095 190 114.565 453 3.105 

Fonte: DNOCS 

OBS:- Os dados do ano de 1978 referem-se aos meses de janeiro 

a agosto. 



liltiLLA V  

Locais de destino das exportações do camarão canela, 

Macrobrachium amazonicum (HELLER), proveniente das captu - 

ras realizadas no açude de OrOs (Cear i Brasil), no pe- 

iodo de 1976 a 1978 

_Arms  DESTINO DAS EXPORTAOES  

Cear ã R.G.do  
Norte 

Paraiba  Pernambuco Alagoas Bahia  Brasilia  Japão 

1967 X X X X 

1968 X X 

1969 X X X 

1970 X X X X 

: 
1971 X X X X 

1972 X X X X 

1973 X X X X X 

1974 X X X v i, X 

1975 X X X X 

1976 X X X X X 

1977 X X X X X 

1978 X X X 

Frente: DNOS 
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